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RESUMO 
 

O aumento da população idosa no Brasil e seus desafios de saúde bucal são temas cruciais que 
requerem atenção urgente. Com base em dados demográficos e de saúde, é evidente que os 
idosos enfrentam barreiras significativas no acesso aos serviços odontológicos adequados. O 
objetivo deste trabalho foi identificar as principais barreiras para promoção da saúde bucal nos 
idosos no Brasil. Tratou-se de uma revisão narrativa de literatura, que utilizou os descritores de 
pesquisa: “Idosos” e “Saúde Bucal” e “Promoção saúde” junto com os operadores booleanos 
“AND” e “NOT” seus correspondentes na língua portuguesa e inglesa. Inicialmente, os descritores 
foram utilizados através do PubMed Advanced Search Builder - pelos MeSH`s da base de dados 
PubMed. Posteriormente, foi realizada a busca na livraria eletrônica Scielo. Foram encontrados 
93 artigos nas duas bases de dados com a possibilidade de serem selecionados. Após realizar a 
filtragem pelo título e resumo, foram selecionados 77 artigos, ao passo que somente 42 
atenderam aos critérios de inclusão. Concluiu-se que, para superar as barreiras e promover 
efetivamente a saúde bucal dos idosos, é essencial adotar medidas abrangentes que incluem a 
reformulação das políticas e do sistema de saúde pública, com foco na disponibilidade de serviços 
odontológicos de qualidade para essa faixa etária. Além disso, é fundamental sensibilizar a 
população idosa sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal, destacando como isso 
afeta diretamente sua qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida, Satisfação, Prótese total mucossuportada, Prótese total 
implantossuportada.  
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Main barreirs to proomting  oral health in the ederly in 
Brazil: a literature review 
 
ABSTRACT 
 
The increase in the elderly population in Brazil and its oral health challenges are crucial issues 
that require urgent attention. Based on demographic and health data, it is clear that older 
adults face significant barriers in accessing appropriate dental services. Financial issues, lack 
of qualified professionals and geographic barriers make it difficult to obtain dental care. The 
objective of this work was to identify the main barriers to promoting oral health in the elderly 
in Brazil. This was a narrative literature review, which used the research descriptors: “Elderly” 
and “Oral Health” and “Health Promotion” together with the Boolean operators “AND” and 
“NOT”, their corresponding ones in Portuguese and English. Initially, the descriptors were 
used through the PubMed Advanced Search Builder - by the MeSH`s of the PubMed database. 
Subsequently, a search was carried out in the Scielo electronic bookstore. 93 articles were 
found in the two databases with the possibility of being selected. After filtering by title and 
summary, 77 articles were selected, while only 42 met the inclusion criteria. It is concluded 
that to overcome these barriers and effectively promote the oral health of older people, it is 
essential to adopt comprehensive measures. This includes reformulating the public health 
system, focusing on the availability of quality dental services for this age group. Furthermore, 
it is essential to raise awareness among the elderly population about the importance of oral 
health care, highlighting how this directly affects their quality of life. 
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INTRODUÇÃO 

A definição de idoso, de acordo com a OMS, é quando se trata de um habitante 

de um país em desenvolvimento com mais de 60 anos ou um habitante de um país 

desenvolvido com 65 anos ou mais (ONU, 2007). 

No cenário atual, torna-se imprescindível promover discussões a respeito da 

nova e desafiadora realidade demográfica que o Brasil enfrenta. É inegável o avanço 

exponencial da parcela idosa da população nos últimos anos, o que revela a necessidade 

urgente de contemplarmos essa tendência ao planejar e reformular as políticas voltadas 

para o bem-estar social, o desenvolvimento econômico e a saúde da nação (IBGE, 2009). 

A população brasileira está envelhecendo. Um fenômeno que ocorre em todo o 

mundo. As estatísticas revelam um avanço notável no envelhecimento da população, 

com um número surpreendente de mais de 30 milhões de brasileiros com mais de 60 

anos em 2017, de acordo com dados divulgados pela Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE, 2017).  Essa 

tendência demográfica levanta questões fundamentais em todos os campos do 

conhecimento, pois o envelhecimento populacional é um fenômeno que demanda 

atenção e abordagem multidisciplinar. 

Conforme o relatório técnico de 2007 da ONU, elaborado pelo Departamento de 

Assuntos Econômicos e Sociais intitulado "Previsões sobre a população mundial”, nos 

próximos 43 anos, o número de pessoas com mais de 60 anos de idade será triplicado 

em relação ao atual. Os idosos representarão cerca de um quarto da população mundial 

projetada, o que equivale a aproximadamente 2 bilhões de indivíduos em uma 

população total de 9,2 bilhões (ONU, 2007). 

O Brasil tem experimentado uma notável mudança demográfica nas últimas 

décadas, com um aumento significativo na população idosa. De acordo com dados 

recentes, a parcela de pessoas com 60 anos ou mais de idade em relação à população 

total do país cresceu de forma expressiva. Em 2021, essa faixa etária representava 

impressionantes 14,7% da população brasileira, em comparação com a estimativa de 

11,3% registrada em 2012. Esse aumento corresponde a um crescimento de 39,8% no 

contingente de pessoas idosas ao longo desse período (IBGE, 2021). 
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É importante destacar que, entre os idosos, observou-se um crescimento notável 

na participação daqueles com 65 anos ou mais. Em 2021, os brasileiros nessa faixa etária 

representaram 10,2% da população total do país, indicando uma tendência de 

envelhecimento da sociedade brasileira (IBGE, 2021). 

Com o envelhecimento da população, surgem também diferentes demandas 

relacionadas à saúde, incluindo a saúde bucal. Estudos têm mostrado que a saúde bucal 

dos idosos está diretamente relacionada à sua qualidade de vida, afetando aspectos 

como a capacidade de se alimentar adequadamente, a autoestima e a socialização. 

Portanto, promover uma boa saúde bucal na terceira idade é essencial para garantir o 

bem-estar físico e emocional dos idosos (Kossione, 2018). 

O paciente de idade avançada é alguém que acumulou inúmeras vivências e 

enfrentou diversas transformações ao longo de sua trajetória e, embora tenha adquirido 

sabedoria, enfrenta várias restrições, tanto em termos de funcionalidade quanto de 

aspectos psicossociais (Silva et al., 2005). Portanto, é fundamental considerar múltiplos 

aspectos ao prestar atendimento odontológico a esse grupo. Existe uma conexão direta 

entre o tratamento odontológico e as condições de saúde sistêmicas. A abordagem dos 

idosos deve ser adaptada e especializada.                 

A promoção da saúde bucal é um tema crucial para o bem-estar dos indivíduos 

em todas as fases da vida. No entanto, os idosos são um grupo especialmente vulnerável 

à deterioração da saúde bucal devido a uma série de fatores, incluindo o 

envelhecimento natural, doenças crônicas e uso prolongado de m¬¬edicamentos. A 

saúde oral desempenha um papel fundamental na saúde geral do indivíduo, pois possui 

ligação direta com a saúde propriamente dita (Heft et al., 2003). Por esse motivo, é 

necessário promover o cuidado e higiene bucal nos indivíduos idosos, de forma que se 

possam prevenir problemas bucais, problemas no corpo decorrentes má higienização e 

melhorar a qualidade de vida desta população (Locker, 2007). 

É   importante estudar e compreender as barreiras e buscar estratégias eficazes 

de promoção da saúde bucal dos idosos. A implementação de políticas públicas que 

garantam o acesso gratuito aos serviços odontológicos para os idosos, assim como a 

educação e conscientização da população sobre a importância da saúde bucal nessa fase 

da vida, são medidas fundamentais para melhorar a qualidade de vida e bem-estar dessa 
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parcela da população (Mello, Erdmann, Caetano, 2008). 

 Em suma, a promoção da saúde bucal nos idosos ainda é uma questão relevante 

que exige atenção especializada e esforços coordenados no sentido de superar as 

barreiras que dificultam o acesso e a adesão às práticas de cuidados dentários 

adequados, dito, o objetivo desse trabalho é identificar as principais barreiras para 

promoção da saúde bucal dos idosos no Brasil. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo tratou-se de uma revisão narrativa da literatura desenvolvido 

a partir do acesso das bases de dados das bibliotecas Scielo – Scientific Electronic Library 

Online e  PubMed – Publisher MEDLINE. 

Por meio da busca avançada, realizada nos meses de junho e julho de 2023, 

foram utilizados os descritores de pesquisa: “Idosos” e “Saúde Bucal” e “Promoção 

saúde” seus correspondentes na língua portuguesa e inglesa acompanhados com os 

operadores booleanos  “AND” e “OR”. Inicialmente, os descritores foram utilizados 

através do PubMed Advanced Search Builder - pelos MeSH`s da base de dados PubMed. 

Posteriormente, foi realizada a busca na livraria eletrônica Scielo, por meio dos seus 

índices de pesquisa avançada. 

Logo após essa etapa, foi realizada a leitura dos artigos, onde o intuito para 

selecioná-los teve como critérios de inclusão: temática envolvendo promoção da saúde 

bucal e idosos com acesso ao serviço de saúde, artigos com menos de 23 anos de 

publicação que estivessem disponíveis na íntegra. Os critérios de exclusão foram 

baseados em artigos que não apresentaram relação com o tema proposto e fora do 

intervalo de tempo definido. 

                   Foram encontrados 93 artigos nas duas bases de dados com a 

possibilidade de serem selecionados. Após realizar a filtragem pelo título e resumo, 

foram selecionados 77 artigos, ao passo que somente 42 atenderam aos critérios de 

inclusão 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Para melhor compreensão das barreiras que influenciam o acesso dos idosos ao 

serviço de saúde bucal no Brasil, os resultados foram divididos em dois grandes grupos 

de aspectos que representam tais barreiras. 

Aspectos sociodemográficos 

           A vulnerabilidade social abrange diversos elementos culturais, econômicos e 

sociais que influenciam o acesso a recursos e serviços. Tendo isso em vista, podemos 

afirmar que os idosos enfrentam uma considerável vulnerabilidade social. Conforme 

informações do IBGE, em 2009, cerca de 30,7% da população idosa no país não possuía 

educação formal e tinha menos de um ano de estudo, evidenciando essa situação (Ayres 

et al., 2006). 

Os idosos que residem em áreas remotas enfrentam desafios no acesso a 

consultas regulares, resultando em problemas significativos de saúde bucal, incluindo 

elevadas taxas de perda total de dentes sem tratamento de reabilitação. Implementar 

estratégias de planejamento destinadas a melhorar o acesso aos serviços de saúde 

poderia ter um impacto positivo nessas comunidades (Schorieder, Mendoza-Sassi, 

Meucci, 2020). 

A falta de educação formal emerge como um dos principais obstáculos que os 

idosos enfrentam ao buscar atendimento odontológico. Essa situação pode ser 

facilmente compreendida quando consideramos que, à medida que uma pessoa adquire 

mais educação, ela desenvolve um melhor entendimento sobre cuidados com a saúde 

bucal e reconhece a importância de utilizar os serviços de saúde de forma preventiva. 

(Machado et al., 2012). Essa afirmação pode estar relacionada aos resultados 

encontrados por estudos que mostraram que idosos com baixa escolaridade 

apresentam menor prevalência de uso dos serviços odontológicos e relatam não ter 

recebido informações sobre saúde bucal (Martins, Barreto, Pordeus, 2007). 

Um estudo conduzido em uma clínica de reabilitação em Araraquara (SP), que 

avaliou a percepção da saúde bucal em idosos de baixa renda, baixa instrução 

educacional e pouca qualificação profissional, revelou que esses indivíduos 

consideravam sua saúde bucal como regular. No entanto, os dados coletados por meio 

de exame clínico indicaram que não havia concordância entre a autopercepção e a real 

condição bucal desses participantes, no estudo o levantamento epidemiológico 
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demonstrou que a condição bucal dos indivíduos examinados foi classificada como 

precária, devido à extração de muitos dentes, à presença de bolsas periodontais 

profundas e à necessidade de próteses dentárias (Silva, Fernandes, 2001). 

          Não obstante, a baixa escolaridade esteve associada com o menor uso de 

serviços de saúde em vários trabalhos, (Bós, AMG, Bós, AJG, 2004; Mendoza-Sassi et al., 

2003) que afirmam  as chances de buscar atendimento médico aumentam à medida que 

os indivíduos envelhecem, independentemente do nível de instrução educacional, ou 

seja, idosos com baixa instrução educacional, apesar de utilizarem menos os serviços de 

saúde, têm maiores probabilidades de necessitar desses serviços (Neri, Soares, 2002; 

Moreira et al., 2005). 

 De acordo com Matos (2001) o custo não parece ser a principal barreira para a 

utilização dos serviços odontológicos, sendo mais relacionado à escolaridade, tipo de 

tratamento preferido e percepção da necessidade de tratamento. 

Ao contrário, outros autores mostram que a baixa renda é um fator que pode 

limitar os cuidados com a saúde bucal. A relação entre menor renda e maior uso do 

serviço odontológico público já foi identificada anteriormente (Louvinson et al., 2008; 

Baldani et al., 2010; Barros, Bertoldi, 2002).  Pela dificuldade que pode ocorrer no acesso 

a saúde pública, com a falta de renda, os idosos não recorrem sempre ao serviço privado 

ou até mesmo priorizam outros serviços (Viana et al., 2010). Quando a população idosa 

economicamente desfavorecida tem sua renda comprometida com outros membros da 

família, ela pode encontrar dificuldades em utilizar serviços odontológicos. É importante 

ressaltar que a escolaridade e a renda estão interligadas (Moreira et al., 2005). Foi 

constatado que as chances de procurar serviços de saúde estão mais relacionadas a 

grupos sociais privilegiados, ou seja, aqueles com maior escolaridade e acesso aos 

serviços públicos, como água, luz, esgoto e coleta de lixo, além de possuir plano de saúde 

(Neri, Soares, 2002). 

 Uma renda familiar mais alta pode possibilitar o acesso aos serviços de saúde 

privados, sendo assim, a baixa renda é um fator que influencia a desigualdade de acesso 

(Ferreira, Antunes, Ferreira JP; Andrade, 2013). Vale ressaltar que o acesso aos serviços 

privados pode ser uma alternativa efetiva quando existem barreiras nos serviços 

públicos, como tempo de espera, o que é prejudicado pela baixa renda das pessoas.  
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Outro estudo que analisou as desigualdades no uso de serviços de saúde 

constatou que características como renda, localização geográfica e ter um plano de 

saúde privado são os fatores que mais contribuem para o uso desigual dos serviços, e 

não a necessidade em saúde (Travassos et al., 2000). 

De acordo com a pesquisa de feita por Rodrigues e Neri (2012), observou-se que 

quanto mais avançada a idade e quanto mais limitados recursos financeiros uma pessoa 

idosa possui, menor é a frequência de suas visitas ao dentista e pior é a qualidade de 

sua saúde bucal. Isso se deve, em parte, aos déficits acumulados ao longo de suas vidas 

em relação aos cuidados odontológicos. Nesse contexto atual, marcado pelo perfil 

socioeconômico desafiador da população idosa e pela insuficiente disponibilidade de 

serviços odontológicos públicos, é imperativo que o setor passe por uma reformulação 

significativa para garantir um acesso mais amplo desses serviços a esse grupo 

demográfico. 

O estudo de Moreira (2005) identificou a escassez de serviços públicos de 

cuidados odontológicos como uma das principais barreiras ao acesso aos tratamentos 

dentários. Isso é particularmente relevante considerando o perfil socioeconômico 

predominante entre os idosos no Brasil, muitos dos quais dependem diretamente dos 

serviços de saúde pública. Isso é corroborado pelo levantamento realizado pelo 

Suplemento de Saúde da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) em 2008, 

que revelou que uma parcela significativa dos idosos (32,5%) não estava cadastrada em 

Programa de Saúde da Família (PSF) e não tinha acesso a planos de saúde privados. 

Resultados semelhantes foram encontrados em pesquisas conduzidas por Alcarde 

(2010) e Alcântara (2011), nas quais menos da metade dos idosos participantes (41% e 

28%, respectivamente) relataram utilizar serviços públicos de saúde bucal no ano 

anterior à pesquisa. Além disso, a qualidade do atendimento nas Unidades de Saúde 

desempenha um papel importante na busca por assistência. O acolhimento é um 

componente fundamental da Política Nacional de Humanização (PNH), enfatizando a 

empatia, inclusão social, escuta atenta e responsável (Travassos et al., 2000). 

Santos (2002) destacaram que a falta de comprometimento dos profissionais de 

saúde, a baixa resolutividade dos serviços de saúde, desigualdades no atendimento 

baseadas em estratos econômico-sociais e preferências dos pacientes que podem pagar 
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por serviços de saúde privados contribuem para a desumanização do sistema de saúde. 

Para a população idosa, o estabelecimento de relacionamentos respeitosos, a crença na 

capacidade do idoso em compreender informações e orientações, o uso do nome do 

paciente e a comunicação clara podem impactar positivamente o acesso e a adesão ao 

tratamento proposto (Rodrigues, Neri, 2012). 

  Em adição, para a efetivação do acolhimento da pessoa idosa, os profissionais 

de saúde devem compreender as especificidades dessa população e a própria legislação 

brasileira vigente (Travassos et al., 2000). 

  O Estatuto do Idoso, em seu Capítulo IV, artigo 18, determina que as instituições 

de saúde devem atender aos critérios mínimos para atendimento das necessidades dos 

idosos, promovendo a formação e qualificação dos profissionais. Portanto, é 

fundamental que os profissionais de saúde que atendem pacientes idosos estejam 

familiarizados com o conjunto de alterações fisiológicas associadas ao envelhecimento, 

denominadas "senescência", e sejam capazes de diferenciá-las do envelhecimento 

patológico ou da senilidade, garantindo assim cuidados adequados à esta população. 

Idosos participantes da pesquisa qualitativa realizada por Nery et al. (2010) 

elencaram algumas dificuldades no acesso ao atendimento odontológico, incluindo 

agendamento de consultas, disponibilidade de vagas, tempo de espera e barreiras no 

atendimento emergencial, entre outras. No estudo de Ramos e Lima (2003), foram 

apresentados diversos fatores que poderiam afetar o acesso aos serviços de saúde, 

incluindo a distância entre o estabelecimento de saúde e o local de residência do 

indivíduo, bem como o tempo e meio de transporte utilizado para deslocamento. Esses 

elementos estão relacionados à acessibilidade, um dos componentes do conceito de 

acesso à saúde. 

Travassos e Martins (2004) citaram Penchansky e Thomas (1981), que 

identificaram várias dimensões do acesso, incluindo a acessibilidade, que diz respeito à 

adequação da distribuição geográfica dos serviços em relação à população atendida, 

enfatizaram a acessibilidade como um elemento crucial na atenção primária, 

envolvendo a proximidade geográfica dos serviços em relação à população, os horários 

de funcionamento, a capacidade de atender consultas não agendadas e a percepção da 

conveniência pelos pacientes. Em resumo, a acessibilidade desempenha um papel 
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fundamental na capacidade das pessoas de acessarem os serviços de saúde (Pena et al., 

2019). 

Esses aspectos podem explicar os resultados encontrados por Kossioni (2018), 

de acordo com os quais os idosos residentes na zona rural utilizaram menos os serviços 

odontológicos. Esse quadro tende a se agravar no caso dos idosos que necessitam de 

várias sessões para concluir seus tratamentos e que dependem de amigos ou parentes 

para transportá-los (Martins, Pordeus, 2007). 

          Esses desafios identificados destacam a necessidade premente de uma 

reformulação no sistema de saúde pública, com foco específico nos problemas 

enfrentados pela população idosa (Dutra, Sanchez, 2015). Os resultados do 

levantamento SB Brasil 2010 evidenciam um perfil epidemiológico preocupante em 

relação à saúde bucal dessa população, com acúmulo de cáries não tratadas, doença 

periodontal não tratada e uma alta prevalência de edentulismo. Isso requer uma 

atenção renovada à saúde bucal dos idosos no Brasil, visando modificar a situação de 

negligência que atualmente prevalece (Dazalem, Bomfim, DeCarli , 2018). 

A falta de acesso aos serviços odontológicos adequados representa uma das 

principais barreiras à promoção da saúde bucal dos idosos no Brasil. De acordo com 

dados do Ministério da Saúde, cerca de 70% dos idosos no país enfrentam essa 

dificuldade, seja por falta de profissionais capacitados ou pela impossibilidade financeira 

de buscar tratamento particular. Essa problemática é ainda mais acentuada em áreas 

rurais e de baixa renda. Muitos idosos não possuem seguro odontológico e não têm 

recursos financeiros para pagar pelos serviços necessários, o que, somado à escassez de 

profissionais especializados e equipamentos adequados para atender às suas 

necessidades específicas, limita consideravelmente o acesso à assistência odontológica 

de qualidade (Dutra, Sanchez, 2015; Moreira et al., 2005; BRASIL, 2011). 

 Aspectos comportamentais/culturais 

A menor prevalência do uso de serviços odontológicos foi observada entre os 

idosos edentados. Isso pode ser atribuído à crença de que a visita regular ao dentista é 

importante apenas para aqueles que possuem dentes (Tinós, 2013). 

 É importante ressaltar que o edentulismo é uma condição irreversível para 

aqueles afetados, com impacto direto na qualidade de vida (Colussi, Freitas, 2002). 
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A pesquisa de Pena et al (2019) chegou à conclusão de que a perda de dentes 

durante a fase adulta e na terceira idade resulta em implicações significativas nas 

interações sociais dos afetados. Atividades cotidianas, como sorrir, mastigar, falar e 

comunicar-se, são impactadas negativamente. Além disso, no contexto dessa 

problemática, a relutância em buscar assistência foi identificada como uma 

preocupação, frequentemente devido à deterioração da saúde bucal, o que cria uma 

barreira significativa para a obtenção de tratamento e reabilitação (PENA et al., 2019). 

           A baixa adesão às práticas de higiene bucal é um problema comum entre os 

idosos. A dificuldade física em escovar os dentes ou usar o fio dental, juntamente com a 

falta de motivação e educação adequada sobre a importância da higiene bucal na 

terceira idade, podem levar a uma maior incidência de cárie dentária, doença 

periodontal e halitose (Oliveira et al., 2014). 

                A falta de consciência sobre a importância da saúde bucal na terceira idade é 

outro obstáculo para a promoção da saúde bucal nos idosos. Muitos idosos acreditam 

que a perda de dentes e problemas de saúde bucal são inevitáveis quando se envelhece, 

e, portanto, não se preocupam em seguir uma rotina adequada de cuidados dentários. 

Para superar essa barreira, é importante educar os idosos sobre a importância dos 

cuidados com a boca na prevenção de problemas dentários e na melhoria da qualidade 

de vida (Busby et al., 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a complexa realidade do envelhecimento populacional no Brasil e 

os desafios inerentes à promoção da saúde bucal na terceira idade, é evidente a 

necessidade de abordagens multidisciplinares e estratégias abrangentes. A transição 

demográfica que vivenciamos, com um aumento expressivo na proporção de idosos, 

demanda uma reavaliação cuidadosa das políticas públicas, dos sistemas de saúde e das 

atitudes individuais em relação à saúde bucal. 

Para superar as barreiras encontradas e promover efetivamente a saúde bucal 

dos idosos, é essencial adotar medidas abrangentes. Isso inclui a reformulação do 

sistema de saúde pública, com foco na disponibilidade de serviços odontológicos de 

qualidade para essa faixa etária. Além disso, é fundamental sensibilizar a população 

idosa sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal, destacando como isso afeta 
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diretamente sua qualidade de vida. 

A educação, tanto dos idosos quanto dos profissionais de saúde que os atendem, 

desempenha um papel crucial nesse processo. A compreensão das particularidades do 

envelhecimento e a diferenciação entre as mudanças fisiológicas naturais e as 

patológicas são aspectos fundamentais a serem abordados. A humanização do 

atendimento, com respeito, empatia e comunicação eficaz, é essencial para garantir que 

os idosos se sintam confortáveis ao buscar assistência odontológica. 

À medida que a população idosa continua a crescer, é imperativo que nossa 

sociedade, juntamente com os sistemas de saúde e os profissionais envolvidos, abordem 

de maneira proativa e colaborativa os desafios relacionados à saúde bucal nessa fase da 

vida. Somente por meio de esforços coordenados e estratégias abrangentes podemos 

garantir uma melhor qualidade de vida e bem-estar para a crescente população idosa 

do Brasil. 
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